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A.V i1NTE I ! I 

Herois da policia e nobre povo: 
Aux armes eitoyens ! 
Quando estavamos a chegar ao 

alto da Falperra e viamos a nossos 
pés os destroços d'um outro mi,ite, 
fomos derrubados por unia linip.sa 
que nos impeliu para as visinhanças 
do S. Christovão. 
Nenhum outro comissariado havia 

chegado ao apogeu que nós havia-
'rios alcançado á força da graixa que, 
agora na desdita, estamos gastando 
com o snr. Afonso Costa. 
Abaixo a ditadura, é o que nós 

baldadamente estamos bradando 
n'esta «Era» de pimenta que rios su-
fóca e nos traz mais leves de pé, do 
que esperavamos. 
Ao menos que o Zé d• Bezerra 

nos vá amparando, como aos ni •ni-
nos a dormir, nesta hora d•- desdita 
para carninhar sempre Avante, ago-
ra que viemos para traz. 

Herois das urnas que andais a 
monte; não tropeceis, que o tranibo-
]hão pode ser peor que o nosso, quan-
do já tão alto julgavamos haver su-
bido. 
Abaixo a ditadura e acima a pleiá-

de do chlorato que tudo isto trouxe 
em paz e socego e fez de nós uni 
policia, como qualquer Virgilio. 
Avante cavalheiros do Rodam, se-

nhores da roça de S. Thomé, lean-
drinos expedicionarios de cordeali-
dade guerreira! Avante, sempre 
avante, mas não nos deixeis ficar 
sem uma maquia choruda que nos 
garanta o presente e o futuro, por 
que do passado já não nos queremos 
lembrar. 
Abaixo a ditadura que nos veio 

tirar o alto prestigio cia nossa bolsa 
e fez meter o rabo entre as pernas 
ao Estabareda. 

Abaixo a ditadura que dissipou mas das australias decepadas a ma-
as nuvens formiguistas ameaçadoras cliado, ao seu mando, sem o menor 
de Ligorios cataclismos e que eram sentimento e sem a menor compre-
o nosso sustentaculo. 

Avante pela estatua de prata ao 
corrido de Guimarães e por unia de 
gesso ao parceiro biologico. 

Avante por um osso que possa-
mos ir roendo per om,7ia secula, se-
culorunt 

Amen. 

EMIÁ,w44 V.498 

Era de esperar 

Aquele caso de canalhismo em que 
o sôr Albino nos aparece envolvido, 
tambeni de nós vem arrancar uni for-
mal protesto. 
Condenamos a selvageria pratica-

da nas cerejeiras da avenida perpen-
dicular obliqua e lamentamos creia-
o o sôr Albino, que aquela obra não 
ficasse a perpetuar ás gerações vin-
douras o seu genio reformador. 
A prosa feita com o corte das ce-

rejeiras foi porca, muito embora ti-
vesse sido tambem porca aquela 
plantação com aquele alinhamento. 
A insinuação encoberta, já cá a 

esperavamos, visto o caso se ter da-
do poucos dias após a saida do « Sar-
dão» em que para aquela obra cha-
mava a atenção dos que teem a feli-
cidade de possuir mioleira superior 
á do sôr Albino. 

Chegou a dizer-se que aquilo foi 
feito pelos do Sardão! 

Era de esperar. Ou nós não ti-
vessemos posto em destaque a es-
tetica cia avenida perpendiciilar 'obli-
qua ? 

¿Sabe o que lhe disemos, a v. ni. 
que é religioso? E' que Deus cas-
tiga sem pau nem pedra e que as al-

hensão do crime que praticava, man-
daram lá do alto, esse tremendo cas-
tigo para se vingarem. 

Ninguem faça mal que espere por 
bem. 
Continue a insinuar que fomos nós, 

que «0 Sardão» para essas coisas 
nada mais faz que alçar o rabo pa-
ra dar satisfação ao nariz dos insi-
nuadores. 

•.M RÉ MENÕP̀  

Chegou ao nosso conhecimento a 
grata noticia de que o serafico mas-
marro que a si se curava e outros 
não des:;urava, estava a faser as ma-
las para nos deixar em curto praso 
de tempo e talvez por interninavel 
tempo. 

Esta alimaria era, das muitas que 
por cá temos, a que menos nos in-
comodava mas a que mais mal por 
ahi estava fazendo, salvo uma deter-
minada excepção. 
S 3 todos os cargos, para bom de-

senipenho, requerem prestigio, o des-
te tonsurado carecia bastante dele, e 
isso só, seria o bastante para que a 
sua ausencia fosse de todos estima-
da, se outras rasões não houvesse 
para o pôr a andar. 
Que vá para onde não faça mal e 

que o seu substituto seja menos hi-
pocrita, menos malandro e, sobre tu-
do, mais leal e honrado, é o que sin-
ceramente desejarmos aos que dele 
precisarem. 

Isto vai assim sem concretisar fa-
ctos, porque, se a isso fossemos, ó 
pai da vida.. . 



4 O Sardão 

AGRADECEI - LH'O 

Estão já sob as garras da justiça aque-
les miseraveis que sujestionados pelo se 
Zesinho e quejandos, roubaram as urnas 
e ameaçaram de morte os eleitores con-
trarios. 
Emquanto na prisão se lamentam e 

maldizem a hora em que se deixaram 
levar á pratica dos seus criminosos fei-
tos, o se Zesinho e quejandos passeiam 
com o seu arsinho de riso, não lhe fal-
tando as comodidades de sempre. 

Agradecei-lh'o agora, pobres formigas 
irresponsaveis, e vede como essas rapo-
sas manhosas souberam pôr o rabinho 
de fóra, quando era eles e só eles quere 
devia estar neste momento a habitar uma 
das higienicas dependencias da ultima 
torre das muralhas da vila. 
O granitico bacharel que para a hora 

da sua saída guardou esta paridura e que 
durante largo tempo não queria desa-
gradar á camarilha, fugiu vergonhosa-
mente, de mal com Deus e com o diabo, 
com medo que lhe amassassem as coste-
las, o que foi pena não ter acontecido. 
O se Zesinho e quejandos passeiam; e 

emquanto eles passeiam, gemeis vós as 
durezas da prisão e as vossas familias 
as insuficiencias que vossa falta lhes traz. 

Agradecei-lh'o. 

REGUEIFA CALISTO 

Foi-nos transmitido pelo cabo subma-
rino da Padaria Central, do Largo do 
Tanque, em Barcelinhos, que em virtude 
da entrada do novo socio comanditario, 
foi suprimida a semea que se cosia na-
quele estabelecimento, para pôr á venda 
a tão apreciada regueifa marca Calisto, 
que será distribuida ao acender das luses. 

Regueifa, doce, algibeiras 
O' meninas, alei vai disto: 
Se quereis encher a pança 
Comei regueifa Calisto. 

Sociedade 
Está peor dos seus incomodos 

achando-se já em via de restabele-
cimento, o cãosinho do sôr Albino. 
—Acha-se na Apulia a fazer uso 

das aguas do Gerez o solicito reco-
veiro da Povoa, Zé Miranda. 
—Faz anos na proxima quinta-fei-

ra, se não chover, o nosso particular 
amigo Rabicho. 
—Deu á luz, com toda a felicida-

de, um menino do sexo feminino, que 
foi extraido a ferros, a esposa do 
eximio engraixa Miguel Zarôlho. 

—Partiu para Medros em viajem 

; de nupcias o afamado glob-trotter de 
'Barcelinhos, Pedrinho Sapateiro. 

—Deixou o jornalismo, encontran-' 
do-se a imprensa de luto, o obnoxio 
proprietario do Armazem Grandela 
barcel inense. 
—D'aqui para o futuro, como até 

hoje, tocarão os sinos ao meio dia. 
—Segundo reza o letreiro, ven-

dem-se lampreias vivas na asenha 
da ponte. 1 
—Tem passado mal de saude, de-' 

vido á crise vinícola, o livre p%-nsa-
dor, sôr Varros. 

.¡. 

Isso é lá com o outro... 
Veio-nos procurar um parochiano duma 

freguesia deste concelho para que lhe 
dissessemos quem era o comandante dos 
regedores pois que o da sua freguesia 
não atendia ás reclamações que lhe fazia 
por causa dumas galinhas da visinhança 
que lhe iam comer as couves e talvez os 
pepinos, á horta. 
Respondemos-lhe que não sabiamos 

qual dos dois estava em exercicio, se o 
doutor, se o visconde; e que mesmo em 
caso de estar o primeiro que quem ris-
cava era o segundo. 
Não acham que respondemos bem ? 

ANEDOCTA AUTENTICA 

0 já celebre orador sôr João dos 
Figos, que sempre anda a perder 
ocasiões de estar calado, requereu 
ha tempos ao presidente de uma as-
sociação local, que lhe fosse passa-
da uma certidão. 0 presidente, que 
não gosta de figos, e não simpatisa 
com o João, devolveu-lhe o requeri-
mento pondo-lhe á margem a pala-
vra indeferido. 
Que pensam os senhores que fez 

o maduro João dos Figos? 
Pega de novo no requerimento es-

creve-lhe isto em letras garrafais:— 
Replicando, e envia-o novamen-
te ao presidente. 

Escusado será dizer que o presi-
dente lhe aplicou enviando-lh'o 
tra vez. 

ou-

E repelica, repelica, repelica, 
0 João dos Figos, repelica bens 
E repelica, repelica, repelica, 
Quanta asneira no miolo tem! 

MUZEU 

As colchas do côro do estabelecimen-
to Brito. 
—As farturas de Lisboa. 
—A crista do Zé das mentiras. 
—O confessionario da Empresa Tipo-

grafica. 
—O desempenado mastro e a esperan-

çosa bandeira nos dias de cinematografo 
—O contra gôtas do João Martins. 
—O colete branco do Caróça de Fão. 
—A iluminação Ideal na noite de Cru-

zes. 
—A janela fechadura do chalet do co-

mandante. 
—Os placards semanais do café do 

theatro. 
—O velocípede preliistorico da Cara-

ge Ideal. 
—O persistente e enfadonho gramofo-

ne do Hotel Urbana. 

f\_ AID SOBRE •ARAPEÇOS 

Andorra. 15— Segundo informações 
ultimamente recebidas sabe-se que varios 
argonautas de naturalidade incógnita, 
voando sobre a paroquia, lançaram bom-
bas, incendiando um palheiro pertencen-
te ao general Carranza, matando varias 
pessoas e outros animaes. 
Foram tornadas todas as providencias 

sendo os invasores postos em fuga pelos 
nossos abilhões, que os repeliram com 
energia até duas milhas fóra da barra. 
Ha grande pánico, tendo-se já retirado 

bastantes familias mussulrnanas.—H. 

Qualificativo imerecido 
Uni  jornal cá do formoso rincão 

das ceregeiras, noticiando a chega-
da do formiga parda sôr Varros, cha-
ma-lhe dentista amador. 

Ora o sôr Varros, amador é só do 
verdasco, que lá os dentes arrinca-
os sem hymalaìte e por profissão. 
E não é nada pela emenda. 

Na ponta da unha 
Sobre i nossa bigórna de trabalho te-

mos um elegante e luxuoso volume ínti" 
tulado •,Cerniterio das Moscas,,, de que 
é auctor o pujante quirnico e insigne 
maestro ser. J. Cindido, nosso simpatr-
co amigo e inseparavel companheiro da 

1 bresanda. 
Esta obra, que é uma verdadeira téla 

de mostarda e açafrão, lê-se sem oculos 
e revela profundissirnos conhecimentos 
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ço com que presentemente lutamos, aqui Ì 
fariamos detalhadamente a nossa aprecia 
ção, homenageando o seu atictor confor-
me é da práxe. 

Reservamo-nos, porem, para o proxi 
mo numero, se não houver desarranjo 
no almofariz. to 
Ao snr. J. Candido agradecemos o 

exemplar ofertado, fazendo votos por 
que continue obrando com o mesmo 
exito, sem auxilio de vermifugo nem ou-
tras porHrias que só servem para de-
pauperar o organismo. 

Este siri 

De um carro de Remelhe que veij á 
Parada Agricola, foram distribuidos uns 
papelitos com os seguinte versos; 

CARRO DE Rfri'i ELHE 

Viva o povo de Remelhe e Barcelos e o 
Snr João Gonçalves da Cruz 

O carro que ahi se vê foi elle que assim 
o puz 

Gado e gente que o acompanha dá-llie 
sua risadinha; 

Tudo é pertencente á Casa de Santa Ma- I 
rinha. 

A dona d'este gado vive muito descontwr-
te; 

O motivo é sabido: tersa o marido ausen-
te; 

Olhae que por causa d'isto ella tesa mui-
tos desgostos. 

O que ainda lhe valle é que teia alguns 
encôstos. 

E' o sógro e mais a sogra, com quem ella 
está vivendo 

E cai ajuda do Senhor os ncgocios 
lhe vão correndo. 

Viva o povo d'este arraial todo com nuri-
ta alegria. 

A festa é jubilo e gloria. 
n'este dia. 

Viva Barcelos! Viva Portugal! 
Pela boa educação ninguem deve ficar 

mal? 

literarios da parte do moço escriptor, to- SERÁ PARENTE Duma carta sabemos nós que co-
do cheio de frescura e fina verve, quali-' meçava assim 
dades estas que, por certo, o hão-de O correspondente de Viana para o Ja-
imortalisar, honrando o berço onde fez neiro relata-nos este caso quando da ida ; Vai carta feliz voando 
xixi e o biberon que o am unentA ali do snr. Afonso Costa. Nas azas d'um sarafirn 
e fosse a diminuta falta d• espa- Vai dizer ao meu amor 

Que nade ser só para mim. Noite alta, um bebedo seguia pe-
]a rua da Bandeira erguendo vivas' 
a Paiva Couceiro e morras a Affon- • Vejam, depois disto, se haverá 
so Costa. A voz de prisão que lhe coração que possa ficar insensivel 
foi dada pela patrulhada guarda re- a estas flechas mortiferas do Deus 
publicada respondeu: En viro já a 
casaca: Viva Affonso Costa! Morra Cupido? 
Paiva Couceiro ! » Está na primavera dos trinta e 

Dar-se-lia o caso que o Estabareda te- cinco mas ao contempla-lo ningueni 
nha parentes em Viana ? lhe dá mais de vinte, tal é a sua ju-

■aaeaamaaaaua■e4••7uaaaaaaaeaasa• 

0 Recoveiro da Povoa 

v--nil aparencia. 
Quem quizer uma encomenda pa-

ra a Povoa, um recado, ou mesmo 
u n telegrama de socos não tem mais 
q ie encarrega-Io da missão, que o 
resultado é rapido em 24 horas. 
i Tem o s3u fraco pelo sumo da 
parra, como qualquer mortal, e isso 
faz com que ás ves•s ele se encon-
tre um pouco confuso de ideas e em-
penado das palhetas. 
í Eis tudo quanto podemos diser 
em abono do nosso biografado 
aqueni desejamos muitas encomen-
das e conquistas o que lhe é mui 
facil pois não lia ahi sopeira que, 
se não derreta por ele. 

 `óiaamanaoeaa nua REM 

Mrchivo Literario 
Á no3sa banca de operações che-

gou o ortografico documento que a 
seguir transcrevemos: 

Sr. João a gantia dos Sestos bota Sete 
tustiâo qão teriez vintes 
Bota 700:60 reis 
andatara que figao namteimha Agaitadi-

0 nosso biografado d'hoje, como , oro nimhaou que istava tido padere fii-
gava tão rar quino ounovo o ganserete 

V. S.AS estão vendo pela véra efígie, Melo 
é o snr José Gonçalves de Miranda Sr João Barrote 

Gloria a vós ex-ourives, ex-padeiro, ex-irmão do 
S. João e actual recoveiro da Povoa. Como se trata de uma lingua anti-

Trata-se, como vêem, de unia per- diluviana e o original se achava es-
sonalidade digna da homenagem que crito em papiro costaneira, julgamos 
hoje lhe prestamos ou ela não fosse conveniente fazer-lhe a traducção 
natural de S. Paio do Carvalhal, des- para evitar trabalhos de consultas 

Viva! Viva ! te concelho. ao literato correspondente de Barce-
No tocante a conquistas é uni ver- linhos e buscas no volumoso Borda 

Ora digam-nos se não valem muito dadeiro leão. Quatro piscadelas, d'Agua. 
mais estes simples versos, cheios de sin- unia carta de raminhos escrita em Em lingua portuguesa, este histo-
ceridade, em que transparece a ingenui- ortografia sonica, algumas quadras rico manuscrito quer diser assim: 
dade do nosso povo aldeão, do que Ida sua lavra, e não lia peito que re « Snr. João. 

aqueles côxos nove sonetos em que o ( sinta ao desencadear imediato duna A quantia dos cestos bota sete 
Relho sobe ao cume de uma montanha 
e vem de lá aos trambolhóes incensar o paixão que leva as Dulcineas a ca- tostões com trez vintens. 
Afonso de Ligorio ! pirem-lhe nos braços. Bota:-760 reis. 
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0 da terra que ficou não tinha 1 Começou-se por ler o expediente Mais ficou deliberado que as ruas 
ageitadoiro nenhum que estava todo, que era assim composto: e largos tomassem os seus antigos 
pôdre e ficava tão caro como um no- ¡ Um oficio do «Sardão» louvando nomes. Que o Campo da Republi-
vo o concerto dele. ;a Gamara por ter arranjado o pavi- ca ficasse a chamar-se Campo de D. 

mento da rua direita, finas lamentan- Manoel II; que o Campo 5 de Outu-
Snr. João Barrotes', do que o concerto ficasse á mata se- bro fosse batisado com o nome de 

'te, como era de esperar. Campo Paiva Couceiro, o largo da 
Perceberam agora? E' por causa —Um requerimento do sôr Albi- Igreja com o de largo do Padre Mat-

destas e doutras que o gado subiu no oferecendo-se para vigiar as tos, a rua D. Antonio Barroso, rua 
de preço. obras das aguas, visto nenhum dos Herois dos Feitos e a rua do Mico, 

camaristas querer dar-se a esse in- rua Alferes Perlim ... pim ... pim .. . 
••V►•í►`••• comodo, e garantindo que tudo cor- Não havendo nada mais a dispor 

reria com exito superior á plantação para a proxima restauração, e tendo 
Um biologieo ,das cerejeiras que agora estão na o Zé da Mãe batido as nove bada-

1 disposição de se irem juntar ás aus- ladas das Avé Marias, todos se per-
signaram e benseram, dando as boas 

Por entermedio do nosso corres-1 Resolvido aceitar, visto a obra ser noites e por findo el uyuntâmiento. 
pondente em Magnalena de Vilar, • de pouca monta e confiada a quem 
districto de Braga e concelho de, tem matado todas as sete ... centas  •••  
Barcelos, recebemos pelo correio pe- que por ahi se teem feito e mesmo 
destre mais esta omelette cosinhada 1 porque todos os senadores se acham 
no curso superior de letras, daquela 1 esbodegados dos calos não podendo Réelames arte nova 
freguesia. por isso alargareis-se até ao Faial. 

Ahi vai disto: Uma proposta do Sardão para Barcelos, como todas as terras que 
que a leiáde camararia vá adiai- avançam para traz, progride a olhos vis-
q P tos em todos os seus ramos de negocio Servico da Republica • g 
rar um grupo de tilias que se achais e em todos os negocios sem ramos. 

Ao Ex.— Administrador do Conçellio , no largo do Tanque, de Barcelos e Assim, as maiores novidades dos ultí-
de Barçelos comunico a V Ex.a que hoje; que tem tido a sorte de escapar ás mos dias foram dadas por duas casas 
pelas 17 horas no lugar de Aldeia desta' furias do sôr Albino e á sabedoria comerciaisfiseram aao s seus praça, o  seda . es que 
paroquia se veio geichar o Sinr.or M. F. dos podadores exoticos. re-
desta mesma Freguesia de Madalena e p Destaca-se em primeiro togar o p 
de Vilar se envolveram que caindo mor-' Resolvido ir de liteira. sunto e chouriço Paiva Couceiro, que 
to cãum pelo que forão pençados se o Um requerimento se vendem na Brasileira e que teem a 
cãum istaria raivôzo por cauza de ifeitos Dos frequentadores do café do I afiança-los em qualidade e sabor o retra-
que ele teria feito veiose ceichar ao Re- theatro pedindo licença ara fazer u a derrotado heroi de Chaves. Quem 
gedor e cu a V Ex.a os marido apreses- p ç p 1 uma vez provar o presunto Paiva Cou-
tar sobe custodia de pois de terem sido livremente chi-chi no passeio, visto cerro fica eternamente com desejos de 
pevidamente pensados por o que avia serem pessoas educadas e que usais I lhe espetar os dentes e mais alguma coi-
dassado peço a V Ex.a que seija eizemi- colarinho. sa. 
ne a cabeça de esse cãum que fetivamen- Deferido e, se tanto for Or preciso, 1 O centro reciame, esse é mais de dificildecifrar, encontra-se nos dísticos que 
te seria preçiso se istaria ou não raivoso recomendar aos zeladores gue ali 0 foram colocados ás entradas da vila, com 

Saude e Fraternidade façam tambein• a palavra Barcelos. Examinando bem o 
Como não ouvesse mais expedi- letreiro encontrará o leitor entrelaçadas 

Regedoria desta paroquia 13 d'Julho ente, tratou-se das deliberações que as letras A. P. C. 
Deram-nos que matutar os raios das le-d 1914 foram deste theor :  

Avisar os moradores do Campo tras, rnas por fim descobrimos. 
p Ora vejam lá se adivinham ? 

de S. José para que quando as ga- Pois é facil : A. P. C. quer diser Adol-
tas tenham o seu bom sucesso, afo- fo Pereira Cibrão. 
guem os frutos dos seus ventres no Trata-se como vêem de um eirigmati-
lago que ali se encontra. co réciarne ao estabelecimento do nosso 
Que ali tambem seja cemiterio democratico amigo Cibrão. 

I arabens aos azuis e brancos comer-
das galinhas e frangos vitimas do ciastes e oxalá que a freguezia não lhes 
gogo, não esquecendo as folhetas antipatise com as côres. 
velhas e tudo o mais que faça emba-
raço em casa, que no mesmo lago É DO DEMOMIO DAS 
pode ser convenientemente arruma-
do. MÁS LINGUAS 

Que os cantoneiros continuem a Que o se Zesinho já pede votos. 
abrir estradas para as portas dos co- —Que era este famigerado formigtll-

Estava já o sol por sobre os ma- legas e qu-- as outras continu mi sem uha quem devia estar na cadeia. e 
tadouros quando os gonsos range- concerto até ao proximo inverno —Que vamos ter muita abuiuíaucia d 

peixe espada. 
ram e o Serantas franqueou os sa- epoca em que elas estarão converti- —Que o general ia se fardou. 
lões. das em abismos. —Que não vai ficar uma formiga viva-

0 Regedor 

M... 

Que os do congresso da Mitra e 
Gaita não se esqueçam deste corre-
ligionario, agora nas proximas ma-
lhadas eleitorais. 
E ainda ha quem diga que a fava 

não tem consumo... Chiça... 

Senado Mancipal 

EMPRESM TIPOGRMI`U --- BIfiCCLOS  

Execução rapida e esmerada de todos os trabalhos tipograf icos 


